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ATO DO PRESIDENTE DA MESA  
DO CONGRESSO NACIONAL Nº 40, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolução 
nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do 
art. 62 da Constituição Federal, com a redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida 
Provisória nº 573, de 27 de junho de 2012, publicada 
no Diário Oficial da União de 28 de junho de 2012, que 
“Abre crédito extraordinário, em favor dos Ministérios 
da Justiça, da Educação, da Saúde, dos Transportes, 
do Planejamento, Orçamento e Gestão, do Desenvol-
vimento Agrário, da Defesa, da Integração Nacional e 
das Cidades, no valor global de R$ 6.843.701.650,00, 
para os fins que especifica”, tem sua vigência prorro-
gada pelo período de sessenta dias.

Congresso Nacional, 27 de agosto de 2012. – 
Senador José Sarney, Presidente da Mesa do Con-
gresso Nacional.

ATO DO PRESIDENTE DA MESA  
DO CONGRESSO NACIONAL Nº 41, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolução 
nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do 
art. 62 da Constituição Federal, com a redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida 
Provisória nº 574, de 28 de junho de 2012, publicada 
no Diário Oficial da União de 29 de junho de 2012, em 
Edição Extra, que “Estabelece medidas para estimular 
o pagamento de débitos relativos ao Programa de For-
mação do Patrimônio do Servidor Público - PASEP, de 

responsabilidade dos Estados, do Distrito Federal, dos 
Municípios, e de suas autarquias e fundações; altera o 
art. 1º da Lei nº 10.925, de 23 de julho de 2004, para 
prorrogar a vigência da redução a zero das alíquotas 
da Contribuição para o PIS/PASEP e da Contribuição 
para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS 
incidentes na importação e sobre a receita decorrente 
da venda no mercado interno das massas alimentícias 
que menciona”, tem sua vigência prorrogada pelo pe-
ríodo de sessenta dias.

Congresso Nacional, 27 de agosto de 2012. – 
Senador José Sarney, Presidente da Mesa do Con-
gresso Nacional.

ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 42, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolu-
ção nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 
7º do art. 62 da Constituição Federal, com a redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a 
Medida Provisória nº 575, de 7 de agosto de 2012, 
publicada no Diário Oficial da União de 8 de agosto de 
2012, que “Altera a Lei nº 11.079, de 30 de dezembro 
de 2004, que institui normas gerais para licitação e 
contratação de parceria público-privada no âmbito da 
administração pública”, tem sua vigência prorrogada 
pelo período de sessenta dias.

Congresso Nacional, 25 de setembro de 2012. 
– Senador José Sarney, Presidente da Mesa do Con-
gresso Nacional.
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Ata da 18ª Sessão Conjunta (Solene), 
em 1º de outubro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência da Srª Ana Amélia

(Inicia-se a sessão às 18 horas e 29 minutos 
e encerra-se às 19 horas e 5 minutos.)

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Declaro aberta a sessão solene do Congresso 
Nacional destinada a comemorar o movimento Outu-
bro Rosa.

Tenho o prazer de convidar a integrar a Mesa 
desta sessão a primeira requerente, que já está pre-
sidindo a sessão; o Sr. Ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha; a Primeira-Dama do Distrito Federal, Srª Ilza 
Queiroz; a Secretária da Secretaria da Mulher do Dis-
trito Federal, Drª Olgamir Amância; e a Presidente da 
Federação Brasileira de Instituições Filantrópicas de 
Apoio à Saúde da Mama (Femama), Drª Maira Caleffi.

Aos demais convidados, eu queria agradecer em 
nome do Senado Federal e em meu nome, em particular.

Junto com a Deputada Janete Pietá, do PT de 
São Paulo, fui requerente desta sessão especial.

Quero agradecer a todos os convidados que 
nos honram com suas presenças neste momento tão 
importante.

A saúde pública requer prevenção. Esta sessão 
solene, além de revelar o engajamento da sociedade 
com esse tema, também revela uma união de esforços 
entre o Poder Legislativo, o Poder Executivo – aqui re-
presentado pelo Ministro da Saúde, que nos dá a honra 
de sua presença, bem como pela Primeira-Dama do 
Distrito Federal, Ilza Queiroz –, a sociedade organizada, 
as organizações não governamentais, todas as entida-
des médicas, a indústria farmacêutica e as autoridades 
dos Estados e dos Municípios que, igualmente, estão 
colaborando para esse processo.

Convido todos a ouvirem a execução do Hino 
Nacional Brasileiro.

(Procede-se à execução do Hino Nacional 
Brasileiro.)

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – A Presidência comunica que a Deputada Janete 
Rocha Pietá, também requerente desta comemoração 
na Câmara dos Deputados, juntamente comigo, infor-
mou que, lamentavelmente, não pôde comparecer à 

presente sessão e encaminhou vídeo com seu depoi-
mento, que foi exibido antes do início desta sessão. 
Nós entendemos as razões da Deputada Janete Pietá, 
que foi muito zelosa em relação à sessão especial que 
estamos celebrando agora.

Eu queria aproveitar a oportunidade, na presença 
dos nossos convidados, especialmente do Ministro da 
Saúde, da nossa Primeira-Dama e da Dra Maira Caleffi, 
para agradecer o apoio que a Dra Claudia Lyra, com 
toda a equipe da Mesa Diretora do Senado Federal, 
deu à realização desta sessão solene, desta sessão 
especial, que marca também o esforço que o Senado 
Federal e a Câmara, na pessoa da Deputada Janete 
Pietá, fazem para dar as informações e fazer as preven-
ções necessárias, também trazendo uma identificação 
com o símbolo da campanha Outubro Rosa.

Dito isso, como requerente desta sessão, pelo 
Regimento destas sessões, peço licença aos senho-
res e às senhoras e ao Sr. Ministro para, aqui, na Pre-
sidência mesmo, fazer algumas considerações sobre 
esta data. Como estamos em período eleitoral, os Par-
lamentares têm maior dificuldade de marcar presença 
aqui. Então, como não posso sair da Presidência, farei 
a apresentação agora, agradecendo antecipadamente 
a compreensão dos senhores.

Eu gostaria de agradecer a presença de todos 
que vieram a esta Casa e de dizer que, para mim, é 
uma honra participar – repito que, em parceria com 
a Deputada Janete Pietá, requeri a realização desta 
sessão –, junto com as associações, com as organi-
zações não governamentais e com representantes de 
instituições públicas, aqui presentes, desse movimento 
internacional importantíssimo de combate ao câncer 
de mama, conhecido em várias partes do mundo como 
Outubro Rosa.

Há pouco, eu ouvi, gratificada, na companhia da 
Drª Maira Caleffi e da imprensa brasileira, informações 
auspiciosas dadas pelo Ministro Alexandre Padilha, 
referentes ao esforço que o Ministério da Saúde vem 
fazendo na disponibilização de um mamógrafo móvel 
para ampliar o acesso de mamografias às mulheres, 
especialmente nos rincões mais distantes do nosso 
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País – nos grandes centros, existe uma disponibilida-
de maior. Então, é uma iniciativa que marca o primei-
ro dia deste Outubro Rosa no Brasil. É uma decisão 
extremamente relevante, Sr. Ministro.

Esse movimento em favor da saúde da mulher 
começou nos Estados Unidos, como todos sabem, no 
ano de 1997. Nos primeiros anos, a Sociedade Ameri-
cana de Câncer foi a grande financiadora das ações. 
Nos anos seguintes, outras empresas e associações 
passaram a investir no movimento, que logo se espa-
lhou para outras cidades próximas da Califórnia, até 
chegar a outros países. Ao Brasil ele foi trazido em 
2007 pela Dra Maira Caleffi, Presidente da Femama e, 
com muita honra, também Presidente do Instituto da 
Mama do Rio Grande do Sul (Imama). A Federação 
Brasileira de Instituições Filantrópicas de Apoio à Saú-
de da Mama (Femama) é uma das grandes apoiadoras 
dessa causa nobre.

A Dra Maira teve, inclusive, a oportunidade de 
participar, como convidada, da iluminação que deixou 
a Casa Branca, em Washington, cor-de-rosa, a mesma 
cor que, anos depois, passou a iluminar o Congresso 
Nacional e o nosso Cristo Redentor e que, neste mês, 
irá iluminar também a Torre de TV, hoje um novo car-
tão-postal de Brasília, a Catedral de Brasília e outros 
monumentos espalhados por nosso território nacional.

No interior, as ações contra o câncer de mama 
também já começaram. Nesses últimos dias, fiquei fe-
liz de saber que, na cidade de Santiago, na fronteira 
oeste do Rio Grande do Sul, com 50 mil habitantes, um 
dos 24 Municípios gaúchos que visitei recentemente, 
o Outubro Rosa também é celebrado, Drª Maira, des-
de 2009, com ações em favor de mais investimentos 
em saúde pública para o controle da doença. Nessa 
cidade, 80 mulheres acima de 40 anos fazem o exame 
de mamografia todos os meses. Quem me deu essa 
informação foi a coordenadora do Centro Materno 
Infantil do Município, Gisele Ribeiro, que é também 
a primeira-dama da cidade é líder desse movimento.

Portanto, mais do que iluminar os monumentos 
com luzes cor-de-rosa ou estimular o uso dos famo-
sos laços da mesma cor, o mês de outubro passou a 
ser uma oportunidade para debater e colocar em prá-
tica quatro ações principais: a detecção antecipada 
do câncer – a prevenção –, a motivação para aqueles 
que enfrentam a doença, mais incentivos às pesqui-
sas científicas sobre o câncer, e tratamento efetivo que 
resulte na cura de mulheres e homens, que também 
são vítimas do câncer de mama.

São ações como palestras, eventos ou qualquer 
atitude que aumente o volume de informações sobre 
essa doença que atinge mais de um milhão de pes-
soas, todos os anos, segundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS). Aqui, no Brasil – há pouco também 
ouvimos o relato da Drª Maira Caleffi –, mais de 52.600 
novos casos devem ser registrados até o final de 2012, 
principalmente na Região Sudeste, de acordo com as 
estimativas do Instituto Nacional de Câncer (Inca). São 
35 mulheres – 35 mulheres! – que morrem todos os 
dias no Brasil por causa da doença.

Só no meu estado, o Rio Grande do Sul, que tem 
uma das maiores taxas de incidência da doença, Mi-
nistro Alexandre Padilha, mais de 4.600 casos serão 
registrados neste ano, sendo mais de mil casos só na 
capital Porto Alegre. Portanto, há muito a ser feito, e 
a disponibilização de informações a todos, sem pre-
conceitos, é uma aliada na luta contra o câncer, uma 
doença que ainda provoca traumas e muitos medos.

Recentemente, li uma informação grave: para 20% 
das mulheres, câncer de mama é incurável, informava 
a pesquisa do Data Popular, feita a pedido do Institu-
to Avon, também apresentado pela Drª Maira. O mais 
grave apontado nesse estudo, que acolheu as percep-
ções sobre o câncer de mama de 1.752 pessoas de 50 
cidades das cinco regiões do país: o medo de um pos-
sível diagnóstico positivo é um dos principais motivos 
que fazem com que as mulheres evitem a mamografia.

É um dado preocupante, considerando que as 
chances de cura do câncer de mama são de 95%, 
quando são diagnosticados corretamente. Isso significa 
que, infelizmente, o câncer de mama ainda é encara-
do no Brasil como sentença de morte. Portanto, infor-
mação e prevenção são ações muito importantes. É o 
que o Ministério da Saúde vem fazendo; é o que nós, 
com esta sessão especial, estamos fazendo também, 
Drª Maira. E, na minha atividade como Senadora, te-
nho procurado dar atenção a essa questão, porque, 
realmente, o câncer preocupa e atinge um grande nú-
mero de pessoas de diferentes classes sociais, desde 
anônimos a autoridades. 

Perdi uma irmã, vítima de câncer de mama, aos 
44 anos. Deixou um filho de quatro anos. E outra irmã 
também teve câncer, mas, com tratamento adequado, 
sobreviveu. É uma vitoriosa do câncer. Estou, portanto, 
numa zona de risco. Faço periodicamente os exames 
devidos e adequados, e esse é um conselho que todas 
as mulheres devem seguir, porque isso é fundamental 
para a sobrevivência.

A Presidente Dilma Roussef enfrentou com mui-
ta coragem a doença. Recentemente, a nossa querida 
apresentadora Hebe Camargo, que faleceu neste final 
de semana. E ainda personalidades como o nosso 
grande amigo, nosso ex-colega Senador José Alencar, 
que lutou meses e anos contra a doença também de 
forma muito corajosa; e o nosso ex-Presidente Lula, 
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da mesma forma, está enfrentando a doença também 
com grande coragem e como deve ser feito. 

É uma doença que exige cuidados extremos no 
tratamento devido às complicações possíveis antes 
e depois da descoberta do diagnóstico. Infelizmente, 
muitos doentes ainda são maltratados pela burocra-
cia, pelas longas filas nos hospitais deste País e pela 
desinformação ou pelo descaso.

Ouvi, há pouco, da Drª Maira – e dou publicidade 
a este fato porque ele é grave – o seguinte: nas perí-
cias médicas, quando uma mulher que sofre mastec-
tomia vai ao perito, ouve praticamente uma sentença 
de morte. Ela ouve que está muito bem aparentemente 
e que pode voltar ao trabalho. É um ato, eu diria, não 
desumano, mas absolutamente inadequado, porque 
uma mulher que sofre uma mastectomia já se sente, 
pelo fato, pela cirurgia, fragilizada emocionalmente e 
fisicamente.

Então, é preciso – um apelo que faço desta tribu-
na agora, da Presidência desta sessão especial – que 
os peritos encarregados dessas perícias médicas fa-
çam o tratamento e tenham um cuidado especial com 
essas mulheres, porque elas são vítimas duas vezes. 

Conheci durante um dos foros de debate sobre 
câncer, na cidade de Erechim, no norte do Rio Gran-
de do Sul, a Drª Antonieta Barbosa, uma advogada 
pernambucana que entrou no debate sobre o câncer, 
porque ela descobriu, há 12 anos, ser portadora des-
sa doença assustadora. E, na batalha para superar o 
câncer, sentiu na pele o calvário que é ser um doente 
de câncer no Brasil. Ela me enviou mensagem com 
o seu artigo intitulado “Os Tons Cinzas do Outubro 
Rosa”, muito incomodada com a falta de atenção dos 
entes públicos para essa questão, especialmente em 
relação às mulheres com poucas chances de cura e 
sem acesso aos serviços de saúde e sem tratamento, 
mesmo com a existência da Lei nº 11.664, que garan-
te, ou deveria garantir, assistência integral à saúde da 
mulher desde abril de 2009.

Eu estou aqui do lado do Ministro Alexandre Padi-
lha e posso testemunhar o esforço com que o Ministro 
lidera em relação à melhora da qualidade de acesso 
às mamografias, à informação, ao atendimento e ao 
acolhimento. Eu sou testemunha disso, Ministro, e 
também da sua aliança, da sua parceria permanente 
com a causa, que é a prevenção do câncer de mama.

A experiência da Drª Antonieta Barbosa é impor-
tante porque a transformou numa colecionadora e es-
tudiosa de informações sobre leis e dados gerais que 
resultaram no livro Câncer – Direito e Cidadania. Foi 
a forma que ela encontrou para diminuir o sofrimento 
e tentar cobrir essa deficiência, essa falta de informa-
ções. Inclusive, a inspiração da Drª Antonieta me levou 

a publicar trechos do livro dela e outras informações 
jurídicas que viraram o Manual de Cidadania do Pacien-
te de Câncer, uma cartilha de 72 páginas, produzida 
pelo Senado Federal, pelo meu gabinete, que sugere 
alguns caminhos legais e institucionais possíveis para 
enfrentar a doença.

Mesmo com as dificuldades de acesso à infor-
mação e de cumprimento integral da lei, acredito tam-
bém no poder de projetos e leis que sejam capazes de 
mudar essa realidade. O paciente de câncer deveria 
ter o direito ao chamado primeiro tratamento, preven-
tivo e gratuito, pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
em um prazo máximo de dois meses, com acesso a 
medicamentos, terapia cirúrgica e radioterapia, Drª 
Magda, como a senhora preconizou e defendeu hoje, 
e o Ministro também tem acolhimento a isso. Esse é 
objetivo do Projeto de Lei do Senado nº 32, de 1997, de 
autoria do ex-Senador Osmar Dias e relatado por mim 
na Comissão de Assuntos Sociais, que será votado no 
plenário desta Casa no dia 16 de outubro.

Outro Projeto de Lei, o PLS nº 241, também em 
tramitação no Senado Federal, concede benefícios fis-
cais e isenção de impostos, como o IPI, para a compra 
de veículos automotores às que venceram a batalha 
contra o câncer de mama, mas que desenvolveram, 
depois do tratamento, limitações físicas incuráveis e 
também de mobilidade, como o linfedema. Essa é uma 
forma de dar a ela a possibilidade de continuar traba-
lhando com carro especial. As mulheres portadoras de 
deficiência também precisam ter acesso às políticas 
de prevenção, detecção e tratamento do câncer de 
mama, como diz o Projeto de Lei nº 3.595/2012, de 
minha autoria, que tramita na Câmara Federal.

O uso de medicamentos orais contra o câncer 
também precisa entrar na cobertura obrigatória dos 
planos de saúde. É o que tenho defendido em outro 
projeto de lei, de minha autoria, o de nº 3.998/2012, 
também em tramitação na Câmara Federal, que tem 
integral apoio do Ministro Alexandre Padilha, que, sei, 
tem ligado para os Líderes, para os Presidentes das 
Comissões respectivas, Drª Ilza Queiroz, pedindo apoio. 
A Drª Maira já conhece bem a tramitação desse projeto 
e sabe o quanto ele é relevante e importante porque 
aliviará também o encargo financeiro que o SUS tem 
para responsabilidades que deveriam ser assumidas 
pelos planos de saúde.

Enfim, há uma infinidade de ações que podem 
ajudar a tornar a dor do câncer superável, mas elas 
precisam ser colocadas em prática. Acredito que, com 
a ajuda de todos vocês aqui presentes, do Congresso 
Nacional, das associações, das ONGs, das empresas e 
da indústria farmacêutica, essa luta será bem-sucedida, 
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menos cinza e mais gratificante a todos aqueles que, 
de uma forma ou de outra, são atingidos pelo câncer. 

Um grande Outubro Rosa para todos nós, espe-
cialmente para as mulheres brasileiras. 

Muito obrigada. (Palmas.)
Eu queria registrar, com muita alegria e prazer, 

a presença da Drª Dóris Peixoto, nossa Diretora-Geral 
do Senado Federal, que está inteiramente vestida de 
rosa, mostrando seu apoio e o de sua equipe para a 
realização desta sessão. Também nossa Diretora de 
Relações Públicas do Senado Federal, Andréa Valen-
te, pela colaboração. 

Todos contribuíram para todos esses eventos, 
tornando o Outubro Rosa, iniciado no Congresso Na-
cional, no dia 1º de outubro, bem-sucedido neste final 
de tarde e que leve a mensagem para todos os can-
tos do Brasil.

Quero passar a palavra ao Ministro Alexandre 
Padilha. V. Exª poderá usar da palavra aqui mesmo da 
mesa, Sr. Ministro.

O SR. ALEXANDRE PADILHA – Boa tarde a 
todos e a todas. Quero agradecer à Exmª Senadora 
Ana Amélia, uma grande defensora não só desta cau-
sa, do tema da prevenção, da ampliação do acesso 
ao diagnóstico, do enfrentamento e da luta contra o 
câncer, mas também uma grande defensora dos di-
reitos dos usuários e dos cidadãos em relação aos 
temas da saúde. 

Quero agradecer à Srª Senadora pela sua pos-
tura. Cada vez mais, os temas da saúde passam a 
ser fortemente debatidos aqui no Senado Federal, no 
Congresso Nacional. Isso faz com que o SUS avan-
ce, com que um conjunto de direitos dos cidadãos se 
transforme cada vez mais em leis, com marcos legais 
mais claros para a garantia desses direitos. Agradeço 
profundamente à senhora pela iniciativa, junto com a 
Deputada Janete Pietá, de realizar esta sessão sole-
ne, que, mais do que uma sessão comemorativa, eu 
diria que é um primeiro passo para que, ao longo de 
todo o mês de outubro, possamos tratar, no Outubro 
Rosa, dos tons róseos, dos tons cinza, dos tons lilás, 
de todos os tons de enfrentamento da luta contra o 
câncer de mama.

Todos aqui sabem do esforço – a querida Maira 
Caleffi, que representa a Femama; a nossa Primeira-
-Dama do DF, Drª Ilza Queiroz, minha colega; a nossa 
Secretária, da Secretaria de Mulheres do Distrito Fe-
deral; os representantes da indústria farmacêutica e 
de usuários; os Parlamentares – que o Brasil tem de 
assumir a fim de enfrentar duas questões fundamen-
tais em relação ao câncer. Primeiro, a luta contra o 
preconceito. E parabenizo a iniciativa da Femama pela 
ideia de colocar as chamadas Mulheres Batalhadoras, 

que venceram o câncer, como mote principal da sua 
campanha, porque esse é um estímulo fundamental, 
que outras mulheres e homens, o conjunto da nossa 
sociedade acredite que é possível vencer, que é possí-
vel curar o câncer, se fizermos o diagnóstico precoce, 
se seguirmos todas as orientações dos profissionais 
de saúde, concluirmos o tratamento e tomarmos cui-
dado com a saúde que possamos ter, e que a batalha 
vencida por cada uma seja não só um estímulo para o 
diagnóstico precoce, mas, sobretudo, um estímulo para 
hábitos mais saudáveis que possam contribuir para evi-
tar não só o câncer de mama como outros cânceres. 

Todos nós sabemos, por exemplo, da relação di-
reta entre o tabaco e o câncer de mama. Vários estudos 
mostram essa relação, não só com o surgimento do 
primeiro tumor, mas também com o risco de surgimen-
to de tumor na outra mama nas mulheres que usam 
o tabaco, comparando, inclusive, com mulheres que 
fazem o tratamento quimioterápico depois da primeira 
intervenção, da primeira terapia, do primeiro tratamento 
em relação ao câncer de mama. Assim como da relação 
entre a obesidade e o câncer de mama, uma relação 
direta, da relação de um conjunto de outros hábitos. 
Então, que o enfrentamento ao câncer estimule as 
mulheres a fazerem o diagnóstico, a acompanharem 
o tratamento, estimulem o conjunto de esforços para 
ampliar o acesso ao tratamento, mas também a hábi-
tos mais saudáveis na nossa população.

E o outro tema que precisamos enfrentar é a 
forma como é desigual, em nosso País, o acesso ao 
diagnóstico, ao tratamento correto, ao tratamento de 
qualidade. E essa é uma iniciativa muito forte do Mi-
nistério da Saúde, a partir de uma orientação da Pre-
sidenta Dilma, desde março do ano de 2011, com uma 
série de investimentos para que possamos ampliar o 
acesso ao tratamento. 

Agradeço as presenças da Femama e da Sena-
dora Ana Amélia, hoje à tarde, no Ministério da Saú-
de. Fizemos um balanço do acesso a mamografias. O 
Brasil aumentou em 41% o número de mamografias 
realizadas no primeiro semestre de 2012, quando com-
paramos com o primeiro semestre de 2010 – isso, na 
faixa etária prioritária estabelecida pela Organização 
Mundial da Saúde, de 50 a 69 anos –, e aumentou em 
28% o número de mamografias realizadas no primeiro 
semestre de 2012, comparado ao primeiro semestre de 
2010, no conjunto das faixas etárias entre as mulheres, 
o que mostra que estamos no caminho correto, mas 
precisamos intensificar esse caminho, sobretudo nas 
áreas mais pobres, na periferia das grandes cidades, 
no interior do País. Por isso, a iniciativa, hoje, do Minis-
tério da Saúde, de lançar um programa de mamogra-
fia móvel, que é um programa inspirado em projetos 



01410  Terça-feira  2  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Outubro de 2012

realizados em alguns Estados, que o Ministério vinha 
apoiando desde 2011. 

Aqui, alguns exemplos bastante exitosos, como o 
desenvolvido pelo GDF, pelo nosso Governador Agne-
lo, pela nossa Primeira-Dama Ilza Queiroz, pelo nosso 
Secretário Rafael, que ampliou o acesso à mamografia 
para as mulheres, sobretudo das regiões mais pobres 
de Brasília e do Entorno. O mesmo projeto vinha acon-
tecendo no interior da Bahia, na região metropolitana 
do Rio de Janeiro. E, a partir desses projetos, o Mi-
nistério da Saúde já vinha apoiando os projetos-piloto. 

Hoje, investimos na formatação de um programa 
nacional de mamografia móvel, para que, sobretudo as 
mulheres das regiões mais remotas do País, das regi-
ões mais pobres das grandes cidades, tenham acesso 
a esse exame diagnóstico tão fundamental. 

Muitos passos nós temos dado em relação à 
ampliação do tratamento, à ampliação dos centros de 
radioterapia, ao acesso e inclusão de novos medica-
mentos – nós podemos passar esse detalhamento no 
dia de hoje –, mas sabemos que muito precisamos 
avançar ainda. Por isso, esta sessão e, sobretudo, a 
mobilização da sociedade contribuem, por um lado, 
para a luta contra o preconceito em relação ao cân-
cer e, fundamentalmente, para pressionar a todos 
nós, gestores públicos em âmbito federal, estadual 
e municipal, a ampliarmos cada vez mais o acesso a 
um tratamento digno, humanizado e com qualidade a 
todas as mulheres do nosso País.

Parabéns, Senadora Ana Amélia. Parabéns, Fe-
mama, pela mobilização. Que seja um mês intenso 
de mobilização e que contribua para que, ao longo do 
mês e depois do mês de outubro, possamos melhorar o 
acesso aos serviços de saúde para as nossas mulheres. 

Parabéns, Senadora. (Palmas.) 
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP 

– RS) – Muito obrigada, Ministro Alexandre Padilha, 
pelas palavras.

Eu queria registrar, também, a presença da Drª 
Terezinha Falcão, presidente da Liga Feminina de Com-
bate ao Câncer, e agradecer às mulheres militares que 
comparecem a esta sessão, embora estejamos com a 
representante máxima do poder feminino em Brasília, 
nossa Primeira Dama, Drª Ilza Queiroz, que deu uma 
notícia muito boa, Ministro: o Distrito Federal, até o final 
deste ano, vai zerar toda a lista de mulheres mastecto-
mizadas na reconstituição das suas mamas. (Palmas.)

Então, meus cumprimentos. Eu acho essa uma 
grande notícia.

Eu queria, também, agradecer à área de comu-
nicação da Câmara dos Deputados pelo apoio dado à 
realização desta sessão especial e, com prazer, passo 

à palavra à Drª Maira Caleffi, presidente da Femama e 
uma das líderes do Movimento Outubro Rosa no Brasil.

A SRª MAIRA CALEFFI – Muito obrigada, Exmª 
Srª Senadora.

Nós estamos muito honradas com esse convite 
para estarmos nesta Casa, onde muitas coisas têm 
sido decididas a favor das mulheres que lutam e ba-
talham, e de toda uma sociedade que, por conta dis-
so, também sofre com os problemas no emprego, no 
trabalho, na escola, como o filho que não tem mais a 
mãe. O número de pessoas que não têm mais mãe 
por causa dessa doença é infinito, já não se conse-
gue mais medir.

Muito obrigada, Sr. Ministro, pelo apoio à causa 
rosa, mas, principalmente, por ouvir o que a sociedade 
civil tem dito, porque, nesse tipo de parceria, nós não 
precisamos estar 100% de acordo, mas nós estamos 
muito alinhados no que queremos. Isso é a democra-
cia no seu pleno exercício.

Fica aqui a gratidão ao seu time, porque o Minis-
tério todo, juntamente com o Inca, tem sido um grande 
parceiro da causa cor-de-rosa.

Eu queria fazer um registro especial à Primeira-
-Dama, Ilza Queiroz, e agradecê-la pelo que me falou 
no início da sessão, quando estávamos ainda no ple-
nário. Ela disse que participou de um evento organi-
zado pela Femama, de que a Senadora Ana Amélia 
também foi a madrinha, que foi aquele Encontro de 
Primeiras-Damas. Teremos, já no ano que vem, outro 
encontro de primeiras-damas em abril. Depois de co-
nhecer esse evento, ela começou a fazer muito mais 
coisas. Foi estimulada, e olhem o resultado: podemos 
hoje dizer que zerou a fila das pacientes mutiladas, 
porque, na verdade, é disso que estamos falando. Es-
tamos falando da superação de um grande problema 
no Brasil, que é o problema da mutilação.

Com isso, eu queria fazer uma homenagem a 
essas pessoas que se dedicam tanto à causa do cân-
cer de mama. E aqui está a representante da Rede 
Nacional de Combate ao Câncer, nossa querida Maria 
Thereza Falcão, e todas as de cor-de-rosa, da Liga. 
Hoje em dia, as ligas e redes no Brasil são 30% da 
Femama. Elas adotaram a Femama. Advoga-se a luta 
pela causa, e acho que isso é fantástico, porque, de 
um plano assistencial, passaram para um outro papel 
que muito tem contribuído para fortalecer o Ministério 
da Saúde. É só isso o que nós queremos. Queremos 
mais investimento no Ministério da Saúde. Nós que-
remos mais saúde dos nossos brasileiros. (Palmas.)

Eu quero também falar da Abac-Luz, que tam-
bém é nossa associada. E estão aqui presentes. E da 
Recomeçar, que encarou essa luta muito digna pela 
reconstrução.
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Nós tivemos oportunidade de interagir com pes-
soas aqui do GDF, da Secretaria da Mulher, e não te-
ríamos tido essa oportunidade. E contabilizar esses 
movimentos. Então, faço uma homenagem à Secre-
taria da Mulher do Distrito Federal e, com isso, estou 
homenageando todas as outras secretarias, que se 
estão envolvendo, sim, porque não adianta só traba-
lhar fora do Governo. Precisamos trabalhar em parce-
ria com o Governo, em todas as instâncias: municipal, 
estadual e federal.

Não posso deixar de agradecer à Nestlé, à Ame-
rican Society, ao Instituto Avon, à Novartis, à Roche, 
à G2 Brasil, que fez a campanha das batalhadoras, 
ao Jorge Scherer, que tirou todas as fotos, às nossas 
voluntárias e à Azul, companhia aérea que tem nos 
ajudado bastante nessa nossa...

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – 
RS) – Pintou um avião de rosa.

A SRª MAIRA CALEFFI – Já são três os aviões 
cor-de-rosa. Temos uma frota de aviões cor-de-rosa. 
(Palmas.)

Então, para finalizar, um recado: a luta continua. 
Nós almejamos muito, ainda, para superar o número 
de mortes por uma doença que tem cura. Então, não 
precisa morrer. Nós estamos juntos nessa e não va-
mos temer a burocracia nunca mais, porque acho que 
por muito tempo ficamos acuados sem saber realmen-
te qual era o papel da sociedade civil e das ONGs. E 
agora nós nos sentimos muito respeitados.

Muito obrigada. (Palmas.)
A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – RS) 

– Antes de encerrar a sessão, a Presidência agradece 
muitíssimo a presença do Ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha; da Primeira Dama do Distrito Federal, Drª Ilza 

Queiroz, médica; da Secretária da Mulher do Distrito 
Federal, Drª Olgamir Amância; da nossa conterrânea, 
do Rio Grande do Sul, a ativa mastologista Drª Maira 
Caleffi, Presidente da Federação Brasileira de Institui-
ções Filantrópicas de Apoio à Saúde da Mama – Fema-
ma; da Drª Doris Peixoto, já referida, Diretora-Geral do 
Senado; da Diretora de Relações Públicas do Senado, 
Andréa Valente; dos membros da Associação Brasilien-
se de Apoio aos Pacientes com Câncer – ABAC-Luz; 
das senhoras e senhores diretores do Senado Fede-
ral; de todos que vieram aqui, como a Drª Terezinha 
Falcão, Presidente da Liga Feminina de Combate ao 
Câncer; mas especialmente das mulheres vitoriosas 
que estão aqui nesta plateia.

Eu queria cumprimentá-las, porque vocês são a 
demonstração clara de que nós podemos. Esta é uma 
luta em que nós, de mãos dadas, podemos chegar, di-
gamos, a um resultado animador para a saúde pública 
do nosso País. Muito vem sendo feito.

Quero agradecer a todas as entidades citadas 
pela Drª Maira Caleffi, mais o prestígio da presença 
dos senhores nesta segunda-feira, para iniciarmos o 
Outubro Rosa.

Agradeço à Drª Cláudia Lyra.
Antes de encerrar, a Presidência agradece às 

autoridades e a todos que nos honraram com suas 
presenças e convida para nos dirigirmos ao Salão 
Negro, para a solenidade de acendimento das luzes, 
nos monumentos da cidade, em comemoração ao 
movimento Outubro Rosa. E faço isso em nome da 
Primeira Dama, Ilza Queiroz.

A SRª PRESIDENTE (Ana Amélia. Bloco/PP – RS) 
– Está encerrada a sessão. Muito obrigada. (Palmas.)

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 5 minutos.)
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